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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção da Faculdade de Medicina de Marília, por meio do Of. FAMEMA nº 87/98, encaminha a este Colegiado, para a competente aprovação, proposta do novo Regimento da Instituição, aprovada pela Congregação, em reunião realizada aos 23-07-98, conforme  transcrição da Ata juntada aos autos.

A Faculdade de Medicina de Marília foi criada pela Lei Estadual nº 9.236, de 19-01-66, como estabelecimento isolado de ensino superior, mantida pela Fundação Municipal de Ensino Superior de Marília.

Foi autorizada pelo Decreto Estadual nº 47.702/67 e reconhecida, em nível federal, pelo Decreto nº 71.644/72.

Pela Lei nº 8.898, de 27-09-94, a Faculdade de Medicina de Marília foi estadualizada como autarquia de regime especial, vinculada à Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico.

Seu Estatuto foi aprovado pelo Decreto nº 41.544, de 17-01-97, alterado pelo Decreto nº 42.912, de 09-03-98.

1.2 APRECIAÇÃO

O Regimento em vigor da Faculdade de Medicina de Marília – FAMEMA – foi aprovado pelo Parecer CEE nº 979/85, antes da estadualização da Instituição, cuja Lei nº 8.898/94 em seu art. 4º das Disposições Transitórias reza:

“Até aprovação do Regimento Interno da Faculdade observar-se-á o Regimento da Faculdade de Medicina de Marília mantida pelo Município, no que não contrariar o disposto nesta lei e na legislação aplicável às entidades autárquicas do Sistema Estadual de Ensino”.

O novo Regimento da FAMEMA não tinha ainda sido encaminhado a este órgão quando a estrutura curricular vigente de seu Curso de Enfermagem foi aprovada pelo Parecer CEE nº 213/97, face à obrigatoriedade de implantação de novo currículo, estabelecida no art. 6º da Portaria Ministerial nº 1.721/94, que fixou os novos mínimos de conteúdo e duração do Curso. O Parecer retrocitado também aprovou a redução do número de vagas iniciais do Curso de Enfermagem de 80 para as atuais 40 vagas.

O texto regimental encaminhado foi reapresentado de fls. 1.203 a 1.256, após diligência da Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho, e contém 177 artigos, mais 4 referentes às Disposições Transitórias, divididos em 9 títulos, desdobrados em capítulos, seções e 5 anexos.

São os seguintes os títulos do Regimento:

- Título I – Da Sede, Foro, Vinculação  e Objetivos

- Título II – Da Constituição e Organização da FAMEMA

- Título III – Da Atividade Acadêmica

- Título IV – Do Regime Escolar

- Título V – Da Comunidade Acadêmica

- Título VI – Do Serviço Voluntário

- Título VII – Dos Deveres, Proibições e Responsabilidades

- Título VIII – Do Regime Disciplinar

- Título IX – Das Disposições Gerais e Transitórias

Esta parte básica do Regimento abrange  toda matéria   referente  aos aspectos filosóficos, administrativos, acadêmico - pedagógico e disciplinares da instituição, a saber:

- os órgãos de deliberação e de direção superior são constituídos pela Congregação, que exerce suas atribuições mediante o funcionamento do plenário e de 3 câmaras técnicas: Câmara de Administração Superior, Câmara de Graduação e Câmara de Pós-Graduação, e pela Diretoria Geral, que é o órgão executivo superior que superintende e coordena, por intermédio do Diretor Geral, todas as atividades da FAMEMA e dá comprimento às deliberações da Congregação, tendo a seguinte estruturação: Gabinete, Assistência Técnica, Consultoria Jurídica, Núcleo Técnico de Informações, Diretoria Administrativa, Diretoria de Graduação, Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; a definição, composição e competência de cada um desses órgãos e de outros a eles ligados são especificadas nos artigos 3º  a 68; ressaltamos que os docentes, eleitos por seus pares, ocuparão 70% dos assentos  da Congregação, da qual participarão também, além dos representantes discentes e dos representantes do corpo técnico–administrativo, segmentos da comunidade (artigo 5º), em consonância com o disposto no art. 56 da nova LDB; o Diretor Geral e o Vice-Diretor Geral são nomeados pelo Governador do Estado, entre docentes, portadores do título de doutor, de lista tríplice votada pelo Colégio Eleitoral e encaminhada pela Congregação, pelo prazo de 4 anos, permitida uma única recondução, nos termos da Deliberação CEE nº 05/96, que dispõe sobre normas para a escolha e nomeação dos dirigentes dos estabelecimentos isolados de ensino superior estaduais e municipais;

- ainda fazem parte da Instituição os seguintes órgãos de atividades-fim: Colegiado Dos Cursos de Graduação (descritos nos art/s. 42 a 75), Grupos Interdisciplinares de Trabalho – GIT, Hospital Das Clínicas e outros que vierem a ser criados; o GIT é a unidade administrativa, didática e científica da FAMEMA, constituído de Disciplinas afins, e responsável, mediante atuação interdisciplinar e articulada, pelo desenvolvimento de programas de ensino–aprendizagem, pesquisa, extensão e atenção à saúde; os art/s 74 a 85 descrevem suas funções, composição e demais atribuições;

- nos artigos 87 a 99 são descritos os cursos ministrados pela Instituição: de graduação (Medicina e Enfermagem), de pós-graduação, de extensão e outros;

- o artigo 100, conforme disposto no art. 47 da LDB nº 9.394/96, prevê um mínimo de 200 dias de trabalho escolar efetivo, sujeito à prorrogação, caso esse mínimo ou carga horária das disciplinas estabelecidas nos programas de ensino – aprendizagem não sejam cumpridos;

- o capítulo referente ao Processo Seletivo foi condensado em 3 artigos, 102/103/104, ficando as demais informações sobre o assunto especificadas em anexo próprio;

- os assuntos referentes à matrícula, transferência, rendimento escolar, progressão e freqüência, mínima de 75% das atividades programadas, bem como os Estágios, são tratados nos artigos 105 a 123;

- a concessão de diplomas, certificados e dignidades acadêmicas é referida nos artigos 124 a 126;

- o título relativo à Comunidade Acadêmica abrange os assuntos referentes ao corpo docente, inclusive carreira docente, aos corpos discente e técnico-administrativo e serviço voluntário e o título referente aos Deveres, Proibições e Responsabilidades trata dessas implicações na Comunidade Acadêmica, estando relacionados nos artigos 127 a 169;

- as Disposições Gerais são tratadas nos artigos 170 a 177 e as Disposições Transitórias em 4 artigos.

DOS ANEXOS

Fazem parte integrante do Regimento da FAMEMA os  seguintes anexos:

- Anexo I – Das Disciplinas da Organização Curricular dos Cursos de Medicina e Enfermagem – neste anexo estão relacionadas as disciplinas que integram o  currículo pleno dos cursos de graduação da instituição;

- Anexo II – Das Unidades das Séries dos Cursos de Medicina e Enfermagem – constam deste anexo as unidades a serem ministradas em cada uma das série dos cursos de graduação;

- Anexo III – Da Estruturação Curricular dos Cursos da Famema – figuram aqui as estruturas curriculares dos Cursos de Medicina e Enfermagem, com as disciplinas do currículo pleno distribuídas por série.

a) Curso de Medicina – a estrutura curricular, constante de fls. 1.244 a 1.251, obedece aos mínimos de conteúdo e duração fixados na Res. CFE nº 08/69; o curso é ministrado em 6 anos com um total de 6.050 h/a, excluída a carga horária do Internato(5º e 6º anos);

b) Curso de Enfermagem - a estrutura curricular, anexada às fls. 1.253, obedece ao disposto na Portaria nº 1.721/94, que estabelece as diretrizes curriculares e a duração do Curso de Enfermagem; o Curso é oferecido em 4 anos com um total de 4.240 horas.

- Anexo IV – Das Vagas – relaciona as vagas oferecidas para os Cursos de Medicina, 80 vagas, e de Enfermagem, 40 vagas;

- Anexo V – Do Processo Seletivo – constam deste anexo: edital, inscrição, provas, critérios de avaliação e classificação do Processo Seletivo.

O texto regimental apresentado pela Faculdade de Medicina de Marília abrange toda a matéria própria de um Regimento e está de acordo com a legislação vigente.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Regimento da Faculdade de Medicina de Marília – FAMEMA, que se tornará efetivo após homologação da Secretaria de Estado da Educação e edição de ato do Poder Executivo Estadual.

Somente após a edição do ato do Poder Executivo Estadual, a Faculdade de Medicina de Marília encaminhará a este Conselho 3 (três) vias do Regimento ora aprovado, para a devida rubrica.

São Paulo, 03 de março de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 10 de março de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de março de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente

Publicado no DOE em 26/03/99                                Seção I                                Página 11/12.

[image: image2.wmf][image: image3.wmf]_975842952.doc
��



�
















_975842953.doc
��



�
















_975842947.doc
��



�
















